
 

   

 
SEMINÁRIO “O Brincar na promoção da Saúde Integral da Criança” 

 
Realização: Rede Nacional Primeira Infância - Secretaria Executiva da RNPI - IFAN - biênio 2013/14  

Organização e Coordenação: Grupo de Trabalho Brincar- RNPI 
 
Parceria 
Fundação José Luiz Setúbal - Instituto PENSI 
 
Apoiadores 
Instituições Parceiras do Grupo de Trabalho  
ABBRI - Associação Brasileira de Brinquedotecas 
ALIANÇA PELA INFÂNCIA 
CRIANÇA SEGURA 
CENPEC 
CRIACIDADE 
IPA BRASIL - Associação Brasileira pelo Direito de Brincar 
INSTITUTO ALANA 
INSTITUTO BRASIL LEITOR 
INSTITUTO DA INFÂNCIA - IFAN 
Fundação José Luiz Setúbal - Instituto PENSI 
OMEP/SP 
REDE MARISTA DE SOLIDARIEDADE 
 
Informações 
Data: 13 de Setembro de 2014 
Horário: Das 08h às 18h30 
Local: São Paulo/SP - Centro de Convenções do Hotel Maksoud Plaza São Paulo - Alameda Campinas 150 
- Sala Rio de Janeiro 
 
Público previsto: 100 pessoas 
 
Público alvo: sociedade civil organizada, gestores municipais e estaduais, profissionais da saúde da 
infância, educação, cultura, habitação, meio ambiente e assistência social, representantes dos 
Conselhos Tutelares e Conselhos de direitos, estudantes e pesquisadores. 

 
Objetivos do seminário 

 
Objetivo Geral 
Divulgar a importância do brincar na formação da criança, enfocando sua saúde integral e 
promover a concretização do ECA, com base nas ações finalísticas do PNPI, respeitando os 
direitos da criança, como protagonista ativa e cidadã. 

 
Objetivos Específicos 
1 - Debater o marco legal em relação ao direito de brincar e as condições necessárias para a sua 
efetivação; 
 
2 - Compartilhar experiências e estabelecer conexões em relação ao direito de brincar, para a 
saúde integral da criança; 
 
3 - Evidenciar os aspectos positivos do brincar relativamente à cultura de paz e à prevenção da 
violência; 
 
 



 

   

 
4 - Proporcionar oportunidades para a construção de novas iniciativas de caráter 
multidisciplinar, na área da saúde da criança. 
 

 
Justificativa 
 
 

 Pesquisas científicas demonstram que, ao promovermos oportunidades para brincar com as crianças, 
poderemos prevenir problemas de saúde, do ponto de vista emocional e físico. Além disso, o ato de 
brincar reúne todas as condições necessárias, para que o desenvolvimento infantil se processe de 
maneira harmoniosa. A oferta de permanentes desafios e contatos facilita a formação de vínculos 
positivos com os adultos e irão influenciar sua vida futura. 

O direito de brincar é explicitado na Ação Finalística 6, do Plano Nacional pela Primeira Infância - PNPI-
“Do Direito de Brincar ao Brincar de todas as Crianças”, que se refere especificamente ao Direito de 
Brincar, referendado no artigo 31 da Convenção dos Direitos da Criança que aprovou, em 01 de 
Fevereiro de 2013, o Comentário Geral sobre esse mesmo artigo, reconhecendo que ele tem sido o 
artigo “esquecido” da Convenção. 

A RNPI - Rede Nacional Primeira Infância é composta por um conjunto de 156 organizações 
representativas da sociedade civil, do governo, do setor privado e de outras redes e organizações 
multilaterais, que atuam na promoção e garantia dos direitos da Primeira Infância- criança até os seis 
anos de idade. 
 
Elaborou o Plano Nacional pela Primeira Infância, reconhecido como um plano político e técnico em 
2010, pelo CONANDA. Considerado uma grande conquista do movimento pela primeira infância no 
Brasil, encontra-se no desafio de expandir e garantir sua aplicação em todos os municípios do país. O 
mesmo propõe, no seu capítulo IV, 13 ações finalísticas e entre elas: "Do Direito do Brincar ao Brincar 
de todas as Crianças"; "Crianças com Saúde e Enfrentando as Violências contra as Crianças". 
 
Para este Seminário será tomada como referencia a Ação finalística referente à Saúde Integral da 
Criança, voltada para ações multisetoriais em todos os níveis de atenção, valorizando a capacitação dos 
profissionais de saúde da primeira infância e o apoio à parentalidade, como relevantes para a formação 
dos vínculos pessoais, sociais e familiares; considerando a grande mobilidade urbana e as dificuldades 
resultantes de ambientes hostis e insalubres, do ponto de vista físico, mental e social. 
 
 As crianças que vivem em situações vulneráveis ficam muito mais expostas às situações de risco, que as 
impedem de participar e de desfrutar dos direitos contidos no Artigo 31 como: direito ao brincar, ao 
lazer, ao descanso, à cultura, às artes e à convivência com seus pares, participando ativamente da vida 
comunitária do seu entorno. Além disso, o papel crescente das comunicações eletrônicas e as 
crescentes demandas educacionais estão afetando de forma negativa o direito de brincar, 
principalmente o das crianças pequenas. 

A legislação brasileira reconhece explicitamente o direito de brincar, tanto na Constituição Federal-
(1988)-Artigo 227, quanto no Estatuto da Criança e do Adolescente -ECA- (1990)- Artigos 4º e 16, mas as 
instituições ainda não oferecem as condições para que esse direito seja exercido plenamente por todas 
as crianças. Além disso, no Brasil, a Lei Federal 11.104 de 21/03/2005 determina que os ambientes 
especializados para oferecer atendimento de saude às crianças, tais como hospitais com atendimento 
pediátrico, devemassegurar esses mesmos direitos para as crianças atendidas, com instalações 
adequadas e pessoal capacitado para atuar nas brinquedotecas hospitalares. 

Os cuidados voltados à saúde da criança na primeira infância, muitas vezes, seconcentram 
exclusivamente em questões de sobrevivência tais como: nutrição e imunização, sem se preocupar com 
o seu subsequente florescimento. Frequentemente colocam pouca ou nenhuma ênfase no brincar,  



 

   

 

recreação, cultura e artes, e a equipe de profissionais que executa os programas não tem a formação 
necessária para apoiar estes aspectos das necessidades de desenvolvimento das crianças. 

       A realização deste Seminário traz para a discussão, tanto as questões técnicas quanto as estruturais, 
relativas à importância do brincar para o desenvolvimento integral da criança e colocam em pauta a 
discussão sobre o direito de brincar, principalmente para as crianças submetidas a procedimentos 
clínicos voltados à garantia de sua saúde física e mental, destacando também o papel do brincar na 
prevenção da violência e na construção de uma cultura de paz. 

 

Estrutura 
 
O Seminário ocorrerá em um dia, na cidade de São Paulo no dia 13de setembro de 2014 com a seguinte 
estrutura: 
 

 Painéis com especialistas na temática a ser abordada no mesmo 

 Apresentação de banners relacionados a boas práticas na área do brincar e a saúde física e/ou 
mental das crianças. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   

Programação  
DIA 1 

    8h às 9h Credenciamento e café 

    

9h às 9h35 Abertura do Seminário  

Secretária Executiva da RNPI  

Coordenadora do Programa São Paulo Carinhosa 

Parceiros apoiadores e patrocinadores  

Outros 

 
Exibição de vídeo  Território do Brincar- Instituto Alana 

    
9h40 às 10h40 

Painel 1- A criança e o seu brincar - o 
desenvolvimento das competências 

Rituais e Brincadeiras: veículos de paz e cidadania- Vera Barros de Oliveira –ABBRI  

Brincar desenvolve competências e habilidades em crianças pequenas -.Lino de Macedo – Fundação José Luiz Setúbal – Instituto Pensi 

  
Provocando brincadeiras! - Roselene Crepaldi – Aliança pela Infância 

  
Moderadora: Roseli Mônaco- Instituto Brasil Leitor 

10:40 Debate 
 

    
 

Exibição de vídeo Brincar no hospital – Fundação José Luiz Setubal - Instituto Pensi 

11h10 às 
12h10h 

Painel 2 - Brincar para a saúde integral da 
criança 

Brincar para o desenvolvimento integral da criança- Marilena Flores Martins- IPA Brasil 

A escuta da criança para a elaboração das políticas públicas  - Nayana Brettas - CriaCidade 

Brincar no hospital – Gláucia Faria da Silva– Hospital Sabará 

Moderadora: Eliana Tarzia Iasi- IPA Brasil 

    12h10 Debate 

    12h40 às 14h Almoço/Lanche                                                      Exibição do documentário Tarja Branca – Instituto Alana 

    

14h às 15h 
Painel 3 – A Brinquedoteca Hospitalar- 
Legislação e realidade 

A brinquedoteca hospitalar - Lei Federal 11.104 de21/03/2005 -  Deputada Luiza Erundina 
 

Direito e realidade no hospital pediátrico - Sérgio Sarrubo - diretor do Hospital Infantil Darcy Vargas 
 

Moderadora: Roseli Prandi Perrone- ABBRI 
 

15h às 15h30 Debate 

    15h30 às 16h Café com prosa 

    
 

Exibição de vídeo Artigo 31 – IPA Brasil 

16h às 18h Painel 4– Brincar na prevenção da violência 

PNPI: Enfrentando as Violências contra as Crianças– Danielle Araujo- Representante do PROMUNDO- GT Proteção e Prevenção às Violências/ 
RNPI 

Brincar e prevenção do ponto de vista da saúde mental- Marisol Sendim 
 

Criança, Brincar e Espaço Público - Claudia Simões de Oliveira 
 

As diversas infâncias e suas práticas do brincar como forma de prevenção às violências 
 

Adriana Friedmann – NEPSID 

  
Moderadora: Vanderlúcia da Silva – Rede Marista de Solidariedade- RNPI 

    18h às 18h30 Debate e Encerramento 

         


